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Oiesss gente,
Essa semana vamos trabalhar sobre o c iúmes. Como educ adores c ertamente já deparamos c om essa questão.
Ciúmes não é um sentimento da nossa soc iedade atual, a Bíblia já retrata através do c onflito de Caim e Abel,
de Esaú e Jacó, dos irmãos c ontra José, dos filhos de Davi, do filho pródigo e seu irmão e muitos outros.
O c iúmes é c onsiderado uma dific uldade emoc ional muitas vezes relac ionado à desvalorizaç ão de si mesmo e a baixa
estima.
Nossas c rianç as e jovens vivem numa soc iedade de c ompetiç ão, onde suas habilidades são avaliadas em todos os
momentos, seja na escola -  a c omparação c om os c olegas, em casa -  a c omparação c om os irmãos, enfim, sempre
existe uma comparação boa em relaç ão a outra ruim, gerando assim, mais insegurança e c iúmes.
Deste modo, sabendo que o c iúmes   pode também ser a mola que impulsiona a pessoa ao desafio, temos um papel
importante, o de c onduzir nossos evangelizandos ao equilíbrio desse sentimento, e para isso, vamos troc ar idéias
 de c omo podemos preparar a c riança e/ou jovem para lidar c om esse sentimento.
Será que sabemos exatamente quanto o c iúmes é normal ou exc essivo?
Que material podemos utilizar em nossas aulas, que dinâmic as podemos aplic ar?
Vamos partic ipar, as troc as de idéias muito nos enriquecerão.
Que todos tenham uma semana c heiiinha de paz e amor.
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c ontato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 

 

* Na sala evangelize temos o momento da perguntaç ão, que é postado exc lusivamente pela equipe evangelize aos
domingos; assim todo pedido fora do tema proposto para a semana e solic itaç ões  devem ser enc aminhados para:
http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp.; tenham c erteza de que todos, desde que dentro da DE,  serão atendidos.

---

Ciúme

 

O c iúme nasce da insegurança e promove, também, o

desloc amento da energia interna para um objeto externo.

Dec orre da sensaç ão de rejeiç ão e da idéia de abandono. Ele

nos faz sintonizar c om nossa sombra inc onsc iente,

favorec endo fantasias e baixa de auto- estima. Conduz, não
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raro, à desc onfianç a e ao desentendimento. É alimentado

pela falsa imagem que fazemos de nós mesmos e da c renç a

de que o outro é obrigado a nos admirar sempre da mesma

maneira.

Provoc a o surgimento da nec essidade de satisfaç ão, da

inc ompletude, reduzindo o bem estar pessoal. Gera

dependênc ia e sentimento c onsc iente de inferioridade.

Permite a instalaç ão de uma brecha psíquic a que c ondic iona

o indivíduo a ter que rec eber algo c omo c ompensação à

situaç ão de inferioridade.

O c iumento é, em geral, alguém que deseja a atenção

maior do outro pela inc apac idade de c ontrolá- lo.

Geralmente, perdeu o c omando sobre seu objeto de atenç ão,

c aindo nas armadilhas do ego, que deseja ter tudo sob seu

jugo. É uma manifestaç ão do desejo de posse do objeto

amado.

O c iúme é c ombatido c om o diálogo maduro a

respeito da própria inseguranç a de quem o sente. Quando o

c iumento busca, direta ou indiretamente, investigar o

motivo de seu sentimento, previamente ac usando e

questionando o outro, pode provoc ar a defensiva dele, que

assim proc ederá para não se denunc iar, por não estar

preparado para admitir sua atitude. Deve- se ter c uidado em

qualquer tipo de investigaç ão ou de ac usaç ão. Mesmo que o

outro tenha dado motivos para que o c iúme alc anc e a

pessoa, é prec iso ter c autela para que o sentimento não tome

conta do psiquismo de quem o sente, impedindo uma

melhor perc epç ão do proc esso. Calma e observaç ão são

importantes quando o c iúme nos assalta para um melhor

redirec ionamento da energia mobilizada.

Há c iúmes amorosos, profissionais e afetivos, todos

eles nos c oloc ando em condiç ão de inferioridade, nem

sempre c onsc iente. Qualquer que seja a forma de c iúme, é

importante não perder o senso de rec onhec imento do

próprio valor espiritual.

 

Fonte: NOVAES, Adenáuer Marc os Ferraz de. Psic ologia e Espiritualidade.



Salvador: Fundação Lar Harmonia, 10/1999, 205p.

(Thiago)

---

Olá!

Esse texto que segue abaixo é extremamente interessante!

Eu tenho apenas 17 aninhos de idade, e fui uma c riança muito c iumenta. Estou
relatando porque o texto abaixo desc reve exatamente o meu c omportamento
quando c rianç a, e alguns erros que acho que a minha mãe c ometeu, porque eu
sofria demais. Fazia esc andalos, não deixava ninguem chegar perto da minha
mãe, e até hoje, a bem da verdade, não suporto ver meus pais sequer se
abraç ando. Quando c rianç a isso era pior.

Querem saber agora o que ac ontec e c om uma c rianç a assim depois que c resc e?
Bom, toda aquela atenç ão que antes era voltada para a mãe, vai se voltar
para o namorado (a), ou algum amigo,  enfim. Hoje, não suporto saber que meu
namorado falou c om alguém, quer seja menina ou menino, tenho c iumes ateh da
familia dele, da mãe, então, nem se fala.

Eu tenho c iumes da minha irmã, fic o observando o que o marido dela faz, e
tbm tenho c iumes dele. Se o ouço falar c om outra mulher no c elular, muitas
vezes ateh sobre trabalho, imagino c omo eu no lugar da minha irmã não
aceitaria isso...

O c iumes nessa medida na vida da gente é veneno. Por isso mesmo é tão
importante c ortar isso das c rianças.

Se bem que há exc essões e minha personalidade pode ser assim
independentemente de c uimes na infanc ia, neh.

Mas...

Obrigada gentii!

Muita luz e felic idade!

Suellen.
---

Amigos,

Esse texto retrata sobre CIÚMES e é ótimo para refletirmos.

Beijinhos

Bhethy

 

 

EVELYN PRYZANT

Sabemos de muitas c rianç as que rec ebem o desagradável título de _c iumentas da família_ e que ac abam
carregando este fardo por muito tempo na vida sem que tenham a possibilidade de entender o real signif ic ado desta
emoção. O c iúme não é um defeito c omo muitas vezes pode parecer.

É na verdade uma emoção difíc il de suportar pois sentir- se exc luído das relaç ões é sempre muito doloroso. É
doloroso invejar o outro, sempre inimitável. Muito c omum também é uma c riança ofender outra c riança de quem
sente c iúmes. Faz isso porque está sofrendo e quer que essa outra c rianç a que lhe parec e mais feliz ou mais amada
do que ela, sofra também, ao mesmo tempo que gostaria de ser sua amiga. Ambivalênc ia típic a entre irmãos.

 



O adulto, no entanto, deveria ter muito mais rec ursos para suportar essas angústias do que a c rianç a e ajudá- la a
aproveitar esta oportunidade para aprender c om a experiênc ia, para desenvolver o relac ionamento entre todos na
família. Infelizmente não é bem assim que tem acontec ido.

Os pais c ostumam fazer dos c iúmes entre os filhos um dramalhão mexic ano, uma tragédia bíblic a c omo a de Caim e
Abel sendo enc enada diante de seus olhos. Fic am paralisados, se desesperam. Esquec em que a c oisa mais
interessante para uma c riança é observar seus pais, a forma c omo os adultos se c omportam e agem entre si. Sem
que perc ebam, estão educ ando seus filhos através de seu próprio c omportamento.

As experiênc ias vividas na primeira infânc ia, influenc iarão de forma marcante a personalidade futura. Acontece que
a c riança encontra no c iúme um atalho para infernizar a família inteira c om escândalos fora de lugar ou choros
exagerados. É c omum até adoec erem nestes momentos. São c rianç as que se sentem eternamente injustiç adas. E a
mãe se engana ao tentar fazer tudo para que haja igualdade entre os f ilhos. Aos olhos da c rianç a nada é justo se
ela não tem tudo.

Se os pais lembrassem que o c iúme é uma emoção inevitável e nec essária para o desenvolvimento psíquic o do ser
humano poderiam acolher de forma mais c arinhosa esta c omunic aç ão tão distorc ida que pede amor ao mesmo tempo
que expressa uma dor que não tem sido ouvida ou c orrespondida.

A _c iumenta_ é uma c rianç a muito dependente que sofre por c ausa disso. A verdade é que quando uma c rianç a
quer c hamar a atenção de toda a família, armando a maior c onfusão até se fazer notar, ac aba c onseguindo.
Provoc a o c iúme do irmão ou se queixa de ser provoc ada, monopoliza e inc omoda os adultos que estão ao redor
exatamente para mostrar o quanto se sente a pior das mortais.

Ao invés da mãe dramatizar ou impor um tom de tragédia na situaç ão ela deveria c oloc ar palavras nesse sentimento
e c onsequentemente humanizar a relaç ão. A raiva nunca resolve nada. Por signific ar tanto sofrer o c iúme deveria
despertar a c ompaixão e o amor por parte da mãe. É fundamental que os pais saibam que não são apenas beijos e
c arinhos mas princ ipalmente pela palavra que podem se fazer amar c om afeto e se fazer respeitar pelos seus filhos.

Enc orajando e c oloc ando em evidênc ia as qualidades da c rianç a, assinalando as diferenç as entre ela e as outras,
ajudando- a a se identif ic ar c om ela mesma e não c om outra pessoa. Se traduzirmos este sofrimento através das
palavras e ac ompanharmos as c rianç as nesta empreitada, elas não prec isarão mais gritar sua fúria. Serão ouvidas e
ac olhidas e poderão levar esta experiênc ia para sua vida futura.

Se falamos em educar c rianç as, pensamos a longo prazo. Para que uma c rianç a possa estar alegre, sua c asa deve
ser alegre. Afinal uma família é c oncebida em nome de um desejo de se viver feliz em uma casa onde seus membros
c ompartilham da alegria de estarem juntos. Senão não vale a pena.

Crianç as c iumentas geralmente estão entediadas c om uma vida empobrec ida para sua idade, sem dispor de
atividades interessantes ao seu redor. Preferem até uma c onfusão c om o irmão ao nada, à mesmic e. A c riança se
aborrec e quando não faz nada de interessante.

Quando uma c rianç a passa seu tempo disputando um _lugar ao sol_ dentro da família, ela já não desfruta da alegria
de c onviver pois está mais preocupada em ganhar a c ompetiç ão. Mas nem tudo está perdido. A água por exemplo, é
sempre um grande aliado c ontra a agressividade c ontida que não enc ontra meios de expressão. Que c oloquem esta
c riança na banheira e a deixem se divertir.

Uma c riança real grita, faz bagunça, se suja, ela está viva. O importante é entender o que se passa c om a mãe
quando a c rianç a demonstra simplesmente ser sensível e estar viva, pois pior do que irmãos que brigam enc iumados
uns dos outros, são mães que arranc am os c abelos por c ausa deles. Seria mais produtivo se c onseguissem
transformar a c ólera em divertimento, a tragédia em humor, a experiênc ia em aprendizado. Para todos.

Se o c iúme tem origem na relaç ão c om os pais, eles podem ajudar muito procurando neles mesmos a solução. Um
ser humano rac ional sente, pensa e fala. Um animal primitivo urra e se debate c om ira na luta pelo amor da mãe. Um
amor idealizado repleto de fantasias que nada tem a ver c om a realidade. Vamos c onversar c om nossas c rianç as,
vamos ajudá- las a c resc er.

 

 



Fonte: http://www.plenamente.hpg.ig.c om

 

 

 

O c iúme é uma das enfermidades psic ológic as mais c ongênitas. Quando se nasce c om ela, a c ura é difíc il. Ela
envenena as alegrias mais gratas da vida, derrama fel em c ada gota de água, em c ada boc ado de pão.

(Mantegazza)

 

O c iúme faz c om que o c iumento veja sombras, fantasmas, c om voz, c om físic o, c om vida. Mas são visões , não
mais; eis que o c iúme também pode transformar lágrimas em c ristais.

(Calderón)

---

Uma pequena c olaboraç ão para o nosso tema da semana

 

 

 

 

 

 

O GRANDE CIRCO PARARÁ-TIMPIM

 

 

Em colorido festejo,

Uma grande novidade ,

Ao distante lugarejo,

Músic a alegre e altaneira e foguetes de festim,

Lá vem o carro de som,

Anunc iando a c hegada

Do " Gran Circo Parará-T impim.

 

 

A c riançada a correr,

Em meio a multidão

Que logo se aglomerou, formando a c olunata ,

Para ver a passeata,

A bailarina , o leão, o trapezista e o ac robata.

Uma alegria sem fim,

Mágico, equilibrista,

http://www.plenamente.hpg.ig.com


E os "Maiores Palhaç os do Mundo"

Pipoca e Alec rim.

 

Gravata cor de carmim

Colarinho de girafa,

Casac a de pinguim

Parecem ter um tomate no lugar do nariz

Fazem graça e c halaç a,

Que gargalha  até o infeliz,

 

Nasceram no próprio c irc o ,

E dos pais a arte herdaram,

Ainda pequenos, no pic adeiro,

Como palhaç os se batizaram.

 

Pipoc a era dóc il e ingênuo

Alec rim  era todo ardil,

Um completava o outro

Um era a vela,o outro o pavio.

Esses dois elementos só func ionam assim

E assim também eram a dupla Pipoca e Alec rim.

 

Mas na noite do primeiro espetáculo,

Começou a c onfusão,

Enquanto faziam pilhérias para a platéia entusiasta,

Uma linda dama em destaque, c hamava a atenção,

Olhar de azul safira

Um sorriso de marfim,

T irou o ar de Pipoca ,

E deslumbrou Alec rim.

 

O Mundo alí parou,

O c oraç ão disparou,

Para Pipoc a  parec ia que somente aquela linda moça o espetác ulo assistia.

O c hão parec ia nuvens fofas a lhe aparar,

T ão alto e c omo nunca ele c onseguia pular,

A músic a e a  ribalta parece que faziam-no levitar,



Somente os aplausos do f inal da apresentaç ão,

Fizeram mesmo acordar o palhaço gamadão.

Correria , e tambores retumbando c om ação,

Sem desviar os olhos da moça , o pobre palhaço Pipoc a

T ropeç ou no sapatão,

Parec ia c ena ensaiada e o riso da platéia teve até c ontinuaç ão,

 

Aquela noite de estréia fora c omo um turbilhão,

Sonhou a noite todinha c om toda aquela emoção,

Pipoc a sentia no peito o saltitar do c oraç ão,

Assim passavam- se os dias e aquela bela moç a do pensamento não lhe saía.

Esperava a noite c hegar pois sabia, que na assistenc ia animada ela estava a lhe admirar.

 

Fazia o melhor que podia para lhe impressionar,

Mas c omo era "palhaç o", a vergonha impedira que fosse se apresentar.

Mas então teve uma idéia...para se encher de c oragem.

Para tirar a pintura c orreu para o c amarim,

Dec idiu encontrar a linda moça,

Mas dessa vez não c omo "o arlequim".

 

Vestiu uma roupa boa,

Perfumou- se c om vontade,

Penteou bem os c abelos ,

Deixou fruir a vaidade,

 

Foi para o parque onde a lona do c irc o estava armada,

A proc ura de seu jasmim, sua estrela dos sonhos nas noites enluaradas

T oda gente que estivera no espetác ulo estava lá.

Então viu de longe sua dama a passear .

Um riso doc e em sentinela, ac usava que estava sem ninguém

Olhava em sua direç ão, porém não o via

Pois também parec ia que esperava por alguém.

 

Pipoc a respirou fundo

E pegou a rosa vermelha  que enfeitava- lhe a lapéla  ,

Certamente pensando nela, c olheu- a em algum jardim.

E assim foi em direç ão daquela linda donzela,



Mas seu c oraç ão desc ompassou

Quando a moça foi de encontro e deu o Braço para o seu irmão Alec rim.

 

Peito em chamas flamejantes,

Lágrimas silenc iosas vieram o seu rosto  banhar,

Pernas c ombalidas, trêmulas fraquejantes

Amassou com raiva a flor ludibriante.

Grande ódio e c íumes vieram lhe torturar.

Pensamentos obssessivos,

Destruiam- lhe a razão,

Queria acabar c om a moça e também com seu irmão.

 

Voltou ao c irc o, só pensando na vingança,

Uma armadilha mortal, para quem destruiu- lhe a esperança.

Alec rim era o mais bonito, um verdadeiro menestrel

Em toda vida e nas piadas sempre levara a melhor,

Pipoca  era o inoc ente, e sempre se achava inferior,

Mas em tudo isso agora colocaria um fim ,

Esperaria  ac ordado o sono de Alec rim,

Então  atearia  fogo para inc endiar todo o c amarim,

 

Emoç ões aos borbotões

No c oraç ão grande dor,

Adeus amizade eterna , quem é amigo não trai, não rouba- lhe o amor.

-  Então não perc ebera que pela moç a estava ele a se interessar ?

Pegou c ombustível forte e foi o plano realizar.

Em sono o amigo- irmão, sorria a gracejar.

Isso c ausou- lhe mais ódio, mais vontade de matar,

Certamente estaria c om "Sua" amada a sonhar.

 

Risc ou faísc a no óleo e este pôs- se a queimar,

As chamas altas não tardaram e c omeçaram a c orrer ligeiras,

E logo todo o c irc o já estava,c omo brasas na c andeia.

O desespero tomou c onta daquela c idade,

E toda a populaç ão se propos a ajudar

T razendo água e unguentos para  os feridos tentar salvar. 

 



Quando o fogo foi c ontrolado,

Embora c om tudo já  queimado,

Os prejuizos e as vítimas os bombeiros foram contar,

O c irc o destruido não faria mais animados espetáculos,

Muitos artistas machucados foram levados ao hospital ,

Muita tristeza e morte ainda rondavam o loc al .

 

Mas a notíc ia mais c ruel , não tardou mesmo a vir,

Enc ontrados  lado a lado ,

O fim dos  Grandes Palhaços Pipoca e Alec rim.

 

Mas c omo explic ar agora o arrependimento que Pipoc a parec e que teve na ultima hora?

Quando viu o c irc o em chamas a consumir seu irmão,

Pipoc a c aiu na real do tamanho de sua ingratidão,

Fora c iumento e egoísta quando não pensou que o amigo também tinha o direito àquela paixão,

Lembrou de c erta vez quando eram ainda meninos, a mãezinha lhes falando a mesa da refeiç ão, que setenta vezes
sete são as c hanc es do perdão. Que o amor entre irmãos é o que se deve prezar pois entre os amigos mais
sinc eros, é o que vai sempre lhe ac ompanhar.

 

Para aquele drama, o c iúmes foi o vilão, desmascarado no fim.

Adeus  Palhaço Pipoca, Adeus  Palhaço Alec rim

Adeus riso e alegria do Gran Circ o Parará-  T impim.

(Paty Bolonha -  2006)


